
EDITORIAL 

O sistema sócio, econômico e 
político atual, o capitalismo e suas 
variações mundiais são altamente 
predatórios. Os danos permanentes 
em todas as sociedades são visíveis 
e paupaveis. O meio ambiente 
agoniza com a devastação 
sistemática do capitalismo e as 
sociedades longe do 
desenvolvimento que pregam, 
vivem em um processo de rápido 
deterioramento economico, político, 
cultural e social. Bilhões de pessoas 
sobrevivem em condições de penúria 
e miséria sem perspectivas otimistas. 

Os Estados monopolistas e 
compactuados como as elites 
dominantes, exploram a sociedade e 
a domestica, mantendo da melhor 
forma para o Estado e para os 
dominantes. 

Sempre temos que lembrar que 
os dominantes não são uma classe 
hipotética ou idealisada, mas que 
existem de fato: são proprietários, 
empresários, patrões, diretores, 
presidentes, banqueiros, altos 
burocratas do Estado, fazendeiros, 
expeculadores em geral, que 
aproveitam as leis do capitalismo, 
que são as leis do roubo ou lucro 
máximo, gasto mínimo. 

O capitalismo é altamente 
injusto e isso é impossível de mudar. 
Sua essência é a do roubo, do lucro 
e isso significa aproveitar-se do 
alheio para constituir riqueza. A 
forma que isso ocorre é a que menos 
importa, o importante é aumentar o 
patrimônio a qualquer custo. 

O Estado brasileiro e suas 
elites, atualmente procuram 


esconder as relações antinômicas da 
sociedade, escondem a guerra em que 
vivemos. Procuram mostrar uma 
sociedade em desenvolvimento, 
esperançosa e que “não desiste 
nunca”, que de uma forma 
harmoniosa, todos terão sua parte 
neste sistema, é só cada um fazer sua 
“parte”. 

Isso repercurte em uma 
sociedade cada vez mais mesquinha, 
tendo cada indíviduo fechado em “seu 
mundinho”, de cabeça baixa, como o 
que acontece não é com ele. Fica a 
sociedade repartida em átomos 
individualizados, consumistas e 
fáceis de controlar. 

Como oprimidos e explorados, 
estamos perdendo está guerra de 
classes por nossa desorganização e 
falta de consciência em assuntos de 
nosso interesse que a “pizzaria de 
Brasília” teima em esconder. 

E hora de sairmos desta 
pasmaceira que nos cobre olhos e nos 
pinta a cara de palhaços. Ação direta 
já! Chega de “pizzas”! 



"IN PIZZA" NÃO!!! 
IMPEACHMENT SIM! 
AUTOGESTÃO JÁ 
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POVO UNIDO NÃO 
PRECISA DE 
PARTIDOS! 

O capitalismo com o centralismo 
político, seu autoritarismo partidário 
e sua malha de corrupção que a muito 
tempo explora e oprime nossa 
população, fracassou em cadeia 
nacional, mas ficara impune se nada 
fizermos. 

Estes parasitas apenas dificultam 
a autogestão onde nos todos temos 
que participar. Como os políticos e 
seus partidos são parceiros dos 
capitalistas, exploram e oprimem 
como seus sócios fazem a muito 
tempo. 

Cada sigla partidária quer o 
poder político e só isso importa, são 
todos iguais: PT - PSDB - PFL - 
PMDB = PSOL = PSTU = PRONA = 
POR = PCB = PCdoB = PMN = PL = 
PP = PV = PPS = PSB = PDSC = PTB = 
PDT =PCO = CORRUPÇÃO = 
AUTORITARISMOS = MENTIRAS = 
FARSAS E PIZZAS! 

Chega de “mensalões”, chega de 
políticos e partidos, votemos nulo, 
não eleja e nem seja eleito; façamos 
autogestão, onde você e eu, nós todos 
temos o controle de nossas ações, 
sem espaço para espertinhos 
aproveitadores da esperança e 
paciência de nosso povo. 

FAÇAMOS NÓS TUDO 
O QUE NOS DIZ 
RESPEITO, AUTOGESTÃO 
JÁ! 
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Anarquismo é 
organização 

“Os anarquistas ... são 
anarquistas porque não acreditam 
em um mundo anárquico.” 

Acusam com frequência os 
anarquistas de bagunceiros, 
arruaceiros e indisciplinados, o 
que é uma mentira descabida que 
visam esconder os princípios 
socialistas do anarquismo, de 
justiça, de igualdade e de 
liberdade. 

Indisciplinado e bagunceiro 
é o sistema capitalista que lucra 
neste caos e o controla com a mão 
de ferro de seus fiéis fardados e 
os engravatados dos partidos. 

Anarquia e organização são 
sinônimos sim, ao contrário do que 
os dicionários predizem. 

A anarquia se estabelece a 
partir do respeito de deveres e 
direitos que a liberdade individual 
precisa para viver com outros 
indivíduos. 

Não admite autoritarismo de 
forma nenhuma, o que muitos 
confudem com disciplina. A 
disciplina é dedicação e seriedade 
com que assumimos as 
responsabilidades de nossas ações 
diretas. Além disso é exagero. 

Há companheiros que 
confundem isso, comportando-se 
autoritariamente e jsutificando que 
é disciplinado e disciplinador. 
Desmascara-los é muito fácil, sua 
intrangência torna-os vaidosos e 
personalistas e dificilmente fazem 
auto-crítica. 

Geralmente acreditam que 
não cometem erros e se cometem 
foi por culpa de alguém ou de algo. 
Neles percebemos a influência da 
educação do mandar ou obedecer, 
inerente em nossa cultura de 
dominados e dominantes. Ou tudo 
sai do seu jeito ou nada feito. Essa 


atuação separa mais do que une e 
devemos reeducarmos para evitar 
que tais personalidades assumam 
o controle porque será impossível 
mudar-lhe o gênio e o poder os 
corrompe. Evitemos tais senhores. 

Organizar para o anarquismo 
é tudo, em todas as suas vertentes, 
agir organizado e acordado faz 
parte do relacionamento 
anarquista. Ações diretas são 
organizadas, autogestão é 
organização com 

responsabilidades e direitos entre 
iguais, é gerenciamento 
horizaontal. 

E preocupante ouvir e ver 
grupos dizerem que são 
“organizados”, mas é claro que 
são, porque são um grupo e precisa 
de organização para agir. 

Ao enfatizar o caráter 
“organizativo”, esses grupos 
querem afirmar o evidente para 
gerar uma possível confiança 
porque não entendem que anarquia 
já é organizado, porque se não 
fosse não consegueríamos 
conversar e formar grupos. 

Existe uma outra 
possibilidade e está é muito mais 
perigosa. 

Ao se afirmarem 
“organizados”, estes grupos 
mostram um ato falho de sua 
verdadeira indole que é estrutura 
partidária convencional com todas 
as idiossincrasias partidárias 
correspondentes, ou autoritarismo 
disfarçado de disciplina como já 
comentamos. 

De todo modo, não 
precisamos usar um pleonasmo 
para dizer o evidente. Anarquia é 
organizada e isso não precisa de 
mais organização ou adjetivo 
referente. E ação que conta, 
organizado já somos. 

Por Idílio 


SOCIALISMO 

LIWÚM 




FORÇAS ARMADAS 
NÃO TRAZEM 


PAZ!!! 

As armas são forças da 
estupidez e ignorância, são as 
bases da exploração opressão. 

Por isso somos contra a 
produção, venda e uso das 
armas por quem quer que seja 
pois quem se sustenta pela força 
e pela autoridade da arma é 
bruto e ignorante. 

O sistema capitalista não 
tem defesa e, tendo perdido a 
força da razão, faz se defensor 
da razão da força. O fracasso é 
tão grande quanto maior se gasta 
em segurança e armas de 
destruição, já que não possuem 
e nem querem resolver 
problemas sociais graves que 
causam. 

A discussão é como se vê, 
bem maior do que ser contra ou 

a favor... 

/ 

E como sermos justos e 
livres, sem opressão e 
exploração do sistema atual!!! 



MOVIMENTO ANARQUISTA! 
NAR3UIA: 

OlGMIipSDCIL 

sÊRPÃiTIDãsÊS^^DC, 

SE PATRÃO, iEM RELIGIÃO 
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Recordando Revolução Espanhola 


No ano que vem, a revolução espanhola fará 70 anos. 

Está revolução foi sui generis, por mostrar de forma prática a ação direta, 
autogestão dos campos e das fábricas, a ação das forças militares milicianas 
do povo em defesa da revolução. 

No dia 18 de julho de 1936, o general Franco se rebelou contra o governo 
republicano da Espanha. Tinha apoio da monarquia espanhola, da igreja 
católica, dos elementos conservadores e retrógrados da sociedade espanhola. 

A grande participação popular com poder de ação direta fez a diferença. 
O que não agradou diversos setores conservadores republicanos e o próprio 
governo dominado pelos partidos e burocratas que procuravam controlar as 
áreas autonomas ou destrui-las em último caso. O Partido Comunista 
Espanhol (PCE) aliado da URSS de Stálin foi um destacado destruidor das 
experiências autogeridas e das mílicias populares. Com seu crescente poder 
vinculado ao único fornecedor de armas e suprimentos para a Espanha 
republicana, conseguiu a muito custo, desmontar as mílicias populares e 
desativar grandes áreas coletivizadas e autogeridas. Isso foi um grande 
retrocesso para a República, que ao centralizar seus exércitos em uma força 
regular, paralisou a resistência. Porque um exército regular exige uma 
constância de manutenção, preparo, suprimentos da qual a República 
espanhola não tinha, já que sofria um embargo por parte da Liga das Nações 
(embrião da ONU) e recebiam muito pouco da URSS e da França. 

A demora em responder a agressão fascista de Franco levou diversas 
partes da Espanha a ficar em mão dos insurgentes franquistas. Aliados a 
Franco também foi governo facista de Mussolini e o governo nazista de 
Hitler. Esses dois venderam e testaram diversas armas que depois usariam 
no II Guerra Mundial. Embora a Liga das Nações condenasse qualquer apoio 
a ambos os lados, tanto a Repúblia como Franco receberam ajuda. 

Os franquistas receberam muito mais ajuda, já que todas as ditas 
“democracias” burguesas não viam com bons olhos as ações revolucionárias 
na Espanha, principalmente pelo CNT, força sindical com mais de dois 
mi lhões de associados e de conduta anarquista ou libertária. Unida a CNT, 
havia o grupo FAI, Federação Anarquista Ibérica, que atuava em Portugal, 
Espanha e França. Este grupo procurava dentro da CNT, ajudar no 
desenvolvimento de práticas anarquistas, no desevolvimento da emancipação 
da classe oprimida e explorada, bem como na defesa de tais princípios, através 
de ações diretas e coletivizações de campos e fábricas. 

Um dos fatos mais importantes para a vitória de Franco foi a luta interna 
entre as várias vertentes politicas e sociais da República e entre os próprios 
anarquistas, que embora com grande poder político e adesão popular, não 
conseguia traçar planos de ação comuns. Isso a desestabilizou, tornando-a 
mais vunerável aos ataques fascistas. A luta pelo poder fizeram os comunistas 
desestruturarem os anarquistas, enfraquecendo suas bases e neutralizando a 
CNT, que era poder político de fato. Ao golpearem os libertários, agrediam 
a si próprios e cavavam a própria mina. Ao fim da guerra, com os fascistas 
as portas, os comunistas tinham o controle da República, mas de uma 
República derrotada e autoritária. O controle de Franco seria muito fácil 
pela ação dos comunistas contra as experiências autogestionárias. Mais um 
lamentável momento para a história dos explorados e oprimidos. Mas a luta 
se mantém, e a esperança desfraldada em vermelho e negro é atual. 
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LIBERDADE NAO TEM 




LUTE CONTRA 0 FACISMO, 
ACABE COMO CAPITALISMO!!! 


Trabalhadores! 

- Homens Livres do 
Brasil! 


O fascimo já deu as primeiras 
arrancadas em nosso país e fácil lhe 
será dominar se não encontrar na sua 
frente homens verdadeiramente 
dispostos a defenderem seus direitos 
por todos os meios possíveis. 

Antes que se inicie a fase 
violenta, as persequições, os 
encarceramentos e os assassinatos, 
devemos reagir energicamente. As 
leis cerceadoras das liberdade 
individual ou coletivo, 
desrespeitemo-las; as instituições que 
como o Ministério e os 
Departamentos Estaduais do 
Trabalho são instrumentos de 
fascitização, exijamos seu 
desaparecimento. Em uma palavra 
isurrecionemo-nos contra o crime 
organizado. 

O combate ao fascimo não pode 
ser platônico, não deve limitar-se a 
comícios ou publicações. Se 
queremos obter resultados, havemos 
de entrar na ação prática. 

A toda tentativa que vise destruir 
a mínima parcela de progresso, 
liberdade ou direitos conquistados, 
todos os que sinceramente amam a 
liberdade ou direitos conquistados, 
todos os que amam a liberdade hão- 
de emprestar-se a impedi-lo, de armas 
na mão se for necessário. 

Comunicado da FOSP, São Paulo, 
05 de julho de 1933. 
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ACORDA, L ~~~^ 
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Assim, também, considero como um 
fato perfeitamente natural, lógico e 
consequentemente inevitável, que o cristão, 
que eram cretinos pela graça de Deus, tenham 
aniquilado com santo furor, como se sabe, 
todas as bibliotecas dos pagãos, todos os 
tesouros da arte, da filosofia e da ciência 
antigas. Mas, é-me decididamente impossível 
compreender as vantagens que disso 
resultaram para nosso desenvolvimento' 
político e social. Estou mesmo muito 
disposto a pensar que fora dessa progressão 
fatal dos fatos econômicos, na qual, segundo 
o Sr. Marx, é preciso procurar, à exclusão de 
todas as outras considerações, a causa única 
de todos os fatos intelectuais e morais que se 
produzem na história, - estou fortemente 
disposto a pensar que esse ato de santa 
barbárie, ou melhor, essa longa série de atos 
bárbaros e crimes que os primeiro cristãos, 
divinamente inspirados, cometeram contra o 
espírito humano, foi uma das principaisJ 
causas do aviltamento intectual e moral e,l 
conseqüetemente, também do aviltamento" 
político e social, que preenchem essa longa 
seqüência de séculos nefastos que se domina 
Idade Média. Estejai bem certos de que, se 
os primeiros cristãos não tivessem destruído 
as bibliotecas, os museus e os templos da 
antiguidade, não estaríamos hoje condenados 
a combater esse monte de absurdos horríveis, 
vergonhosos, que ainda obstruem os cérebros 
ao ponto de nos fazer duvidar algumas vezes 
da possibilidade de um futuro mais humano. 

Seguindo sempre a mesma ordem de 
protesto contra fatos que se realizaram na 
história, e dos quais, conseqüentemente, 
também reconheço o caráter inevitável, paro 
diante do esplendor das repúblicas italianas 
e diante do despertar magnífico do gênio 
humano na época da Renascença. Em 
seguida, vejo se aproximarem os dois gênios 
do mal, tão antigos quanto a história, as duas 
boa-oontrictor (jibóias) que até agora 
devoraram tudo o que a história produziu de, 
humano e de belo. Elas se chamam Igreja el 
Estado, o Papado e o Império. Rivais eternos I 
e aliados inseparáveis, vejo-os se 
reconciliarem, se abraçarem, e a devorar, 
sufocar e esmagar juntos a infeliz e belíssima 
Itália, condená-la a três séculos de morte. Pois 
bem, acho tudo isso ainda muito natural, 
lógico, inevitável, todavia, abominável, e 
amaldiçoo simultaneamente o Papa e o 
Imperador. 

Mikhail Bakunin in Escritos Contra 
Marx, Novos Tempos 1989 
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^■Federação Anarquista Gaúcha (FAQ) completará 
em novembro 10 anos, entrem em contato para 
mais informações. A/c “Rafei” CP: 5036 Porto 
Alegre/RS, CEP:90041-970; 

Mais contatos: 

>Anarco-punks em Desterro. A/c Ana, CP: 859 
CEP: 88010-970. Desterro/SC; 

>Grupo Independente de Estudos Políticos e 
Sociais (GIEPS), Cont: A/c Alessandro . Rua 
Geraldo Armando Cardoso, 107. Jd. das 
flores. Araraquara-SP 14801-780. 

^■Ativismo ABC, A/c Ana, R: Tamoio 103 ap 6 
Vila Moderna. Ribeirão Pires/SP CEP: 09400-000; 
>Balaio de Pólvora, A/C Renato, R: José Furlmi, 
155. Agudos/SP CEP: 17120-000; 

>Bandeira Negra. A/C Ana CP: 053, Salvador/BA. 
CEP: 40001-970; 

Ç-CCMA. A/C Carlos Magno CP:665, CEP: 01059- 
970. São Paulo/SP; 

>Razão Social. A/C Washington. R: Colorado, 

110. N. Vista. CEP:31080-000. BH/MG; 

>Vida e Paz: A/C Mauro. CP: 2030. CEP: 11060- 
970Santos/SP; 

h>Coletivo Revolucionário Ação Popular (CRAP) 
A/C Ana.CP: 584 CEP:14801-970.Araraquara/SP. 
>Federação Anarquista do Rio de Janeiro (FARJ): 
^/C Ana CP: 15001, CEP: 20155-970. Rio/RJ; 

>Rede Libertária da Baixada Santista (RLBS): 
A/C Ana. CP: 99 CEP: 11010-010 Santos/SP; 
>G.A.S.A. A/c Ana, Av. Presidente Vargas 425, 
Centro. Iuna/ES CEP: 29390-000; 

>Anarcopunk em Carpina. A/c Ana R: Joaquim 
Gonçalves Guerra 420 B. Santo Antonio CEP: 
55816-470. Carpina/PE; 

>Informativo Ácrata. A/c Ana. R: Demerval 
Fonseca, 451/ Ap. 133/BL 2; 

>Sobre Vegetarianismo, A/c Jeff Davis R: Rovaron, 
28. CEP: 13820-000. Jaguariúna/SP. 

>Federação Operária de São Paulo (FOSP). A/c 
Ana CP: 1933. CEP: 01009-972. São Paulo/SP; 
>Centro de Cultura Social (CCS-SP) CP: 2066 
CEP: 01060-970. São Paulo/SP; 

>Fórum do Anarquismo Organizado (FAO). A/c: 
Ana CP: 467 CEP: 01059-970; 

>Grupo de Estudo Libertário, A/c Cledson. R: Do 
Tanguis, 50. Santo Antônio. CEP: 43800- 
.(l00Candcias/BA; 

k-CCL-Fábio Luz. A/c Ana. Av.02. Caminho 24 A, 
4)8 Conjunto Feira VII. CEP: 44100-000. Feira 
Santana/B A; 

^>Coletivo Ruptura. A/c Ana CP: 2501 CEP: 60721- 
970. Fortaleza/CE; 

>Luta Libertária: A/c Ana CP: 11639 CEP: 05049- 
970. São Paulo/SP; 

>Clã destino. A/c W.R.A CP: 10149 CEP:88062- 
970. Lagoa da Conceição Florianopolis/SC. 

ATENÇÃO!!! POR GENTILEZA, SE HOUVER 
ALGUM DADO INCORRETO OU NÃO HOUVER 
INTERESSE EM DIVULGAR VOSSO CONTATO, 
COMUNIQUE-NOS QUE TOMAREMOS AS DEVIDAS 
PROVIDÊNCIAS. GRATOS ... SAÚDE E ANARQUIA! 
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PRECE ANARQUISTA 

“Creo en el Socialismo revolucionário 
Todopoderoso, 

Hijo de la Justicia y de la Anarquia 
Que es y ha sido perseguido por todos los 
políticos burgueses, 

Y nació en el seno da la Verdad, 

Padeció bajo el poder de todos los 
gobiernos. 

Por los que ha sido maltratado y 
escarnecido y deportado, 

Descendió a los lôbregos calabozos 

Y de ellos ha venido a emancipar al 
proletariado 

Y está sentado en el corazón de los 
asociados. 

Desde allí juzgará a todos sus enemigos. 
Creo en los grandes princípios de la 
Anarquia, 

La Federación y el Colectivismo; 

Creo en la revolución social 

Que ha de redimir a la Humanidad 

De todos los que la degradan y envilecen. 

Amén!” 

IMPRENSA ANÁRQUICA 

Prestigie estas editoras anárquicas. 
Peça mais informações: 

Mt robson achiamé> 

CEP: 20050-970 Rio de 

Editora imgináric» 

Ciro Costa n° 94, conj 01. 
Perdizes. CEP: 05007-060 
São Paulo/SP. 

Opúsculo libertário> cp: 15 

CEP: 11401-970 Guarujá/SP 



COLABORADORES: LUIZ CARIOCA, IDÍLIO 
CÂNDIDO, EDUARDO DEZENA, JOSÉ 
DAMIRO, EDGAR RODRIGUES, ANNA 
GICELLE, ERIKA CÂNDIDO, MARCELO 
FREIRE, CARLOS CARVALHO 
AGREDECEMOS A TODOS PELAS SUGESTÕES, 
CRÍTICAS E MATERIAIS. É LIVRE A REPRODUÇÃO 
DE QUALQUER PARTE DESTE APERIÓDICO. 
CITANDO-O OU NÃO. 

CONTRIBUA COM PROPAGANDA ANARQUISTA, 
DIVULGANDO-A. SAÚDE E ANARQUIA A TODOS! 
TIRAGEM: 1000 EXEMPLARES. PEÇA O SEU! 

CONTRlBUIÇÕES> AG. BRADESCO: 0046-9 
CONTA POUP.: 1030455-5 (Idílio Cândido e/ou 
José Damiro) 

ENTREM EM CONTATO: A/C FENIKSO 
NIGRA CP: 999, CEP: 13-001-970 ou 
CP: 5005, CEP 13-036-970 
CAMPINAS/SP 

m.e.:feniksonigra@yahoo.com.br 

WWW.FENIKSO.RG3.NET 

http://geocities.yahoo.com.br/ 

feniksonigra/ 


